
PFL lança 
Agripino 
WIZ CARLOS AZEDO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

As divergências entre o PFL e 
o PSDB no Senado se agravaram 
como lançamento da candida-
tura do líder pefelista José Agri-
pino (RN) a presidente do Sena-
do, confirmada ontem em reu-
nião da bancada. Os pefelistas 
contestam o favoritismo do atu-
al presidente do Senado, Renan 
Calheiros (AL), que disputa a  

reeleição. Os líderes tucanos 
preferem um acordo da oposi-
ção com Renan. 

Segundo o presidente do PFL, 
Jorge Bornhausen, pelo regi-
mento do Senado, caberia ao 
PFL e não ao PMDB indicar o 
presidente, por ter a maior ban-
cada eleita pela legenda. Renan 
pleiteia a reeleição e contesta a 
interpretação do pefelista, com 
o argumento de que o PMDB 
tem maior número de senado-
res. O PFL, porém, argumenta 
que as trocas partidárias feitas 
depois da diplomação dos sena-
dores eleitos não podem ser con-
tabilizadas para efeito da pro-
porcionalidade. Quatro senado- 

res do PMDB eram de outros 
. partidos no ato da diplomação. 

Tucanos 
A reunião da bancada do PFL 
fechou questão em torno da 
candidatura de Agripino, que 
pediu o posicionamento da 
bancada. Para Bornhausen, o 
tamanho da bancada do 
PMDB "é indicativo da coop-
tação, e não do resultado elei-
toral". A consolidação de Agri-
pino, porém, depende tam-
bém do PSDB, que só agora se-
rá formalmente consultado. Os 
tucanos resistem ao confronto 
com Renan, mas estão numa 
saia-justa, por causa da aliança  

estratégica com o PFL contra o 
governo Lula. "Se o presidente tu-
cano, Tasso Jereissati, disser que a 
prioridade será lutarmos pela (:?.i  
candidatura própria do bloco 
oposição, aí sim, consolidaremos u  
nossa luta", avalia Agripino. 

Renan resolveu ir para o tudo 
ou nada na eleição. Ameaça for= 
mar uma chapa completa paraN-.3 
todos os cargos da Mesa, dei-
xando de fora o PFL e o PSDB, o 
que não é tradição na Casa. Agri-
pino promete compor a Mesa 
de acordo com a proporcionali-
dade partidária. A eleição no Se-
nado é um jogo de cartas marca-
das, no qual prevalecem as rela-
ções pessoais. 
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